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PRELÚDIO
 

Esta literatura, originalmente foi escrita para ser uma revista de trimestre de EBD- Escola Bíblica Dominical, tendo sido pedagógica e didaticamente preparada para esse fim, porém, transfigurou-se em um livro. 
Frisando bem, que não se trata de um estudo sobre Escatologia Bíblica; pois o objetivo central deste opúsculo é mostrar que o Livro de Apocalipse são mensagens de Deus para a sua Igreja e também para os que ainda não aceitaram a Jesus como Senhor e Salvador.
Independente de toda simbologia que faz parte de Apocalipse, os pontos principais não são de difícil interpretação, é o que procuraremos demonstrar este resumido estudo.
É necessário destacar, que o comentarista é um pastor pentecostal, que mesmo sendo teólogo e acadêmico, tem a sua linha de interpretação bíblica, procurando sempre não ferir, criticar, e se opor a quaisquer linhas de interpretações, ou visões no que diz respeito aos acontecimentos relatados por João, por ordem divina (Ap 1:11).
Tenho consciência que já existe uma gama de Livros sobre Apocalipse, alguns autores procuram passar que as suas interpretações são as que estão corretas. Encontramos estudos dos mais variados tipos e Escatologia que faz parte da maioria.
Não obstante, a minha intenção é descomplicar o Apocalipse, e, de forma até mesmo simplista levar o leitor ou estudante das Sagradas Letras ao entendimento daquilo que está lendo.
Convido-lhe a adentrar na leitura deste livro, com a Bíblia aberta se possível; ler e reler cada capítulo acompanhando as referências bíblicas citadas; pois é parte da essência do conteúdo. 
Acredito que quando terminar a leitura, verá o Livro de Apocalipse de um outro prisma, e terá uma melhor compreensão deste intrigante Livro.
 

“O Autor”
 
 
 
 

Capítulo - I
APRESENTANDO O LIVRO DE APOCALIPSE

 
Nosso principal objetivo neste capítulo é apresentar o livro de Apocalipse, procurando demonstrar que sem a visão escatológica obsessiva, entenderemos melhor a sua mensagem. Para tal utilizaremos três tópicos: 
 

	Explicar as razões e motivos que levou o livro de Apocalipse ser escrito;

	Explanar o estado espiritual da Igreja no passado, no presente e como provavelmente estará no futuro;

	Orientar os leitores sobre os principais métodos de interpretação de Apocalipse.


 

Texto Bíblico Base:                                                                        Ap 1:1-6
 

1 Revelação de Jesus Cristo, a qual Deus lhe deu para mostrar aos seus servos as coisas que brevemente devem acontecer; e pelo seu anjo as enviou e as notificou a João, seu servo,

2 o qual testificou da palavra de Deus, e do testemunho de Jesus Cristo, e de tudo o que tem visto.
3 Bem-aventurado aquele que lê, e os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas que nela estão escritas; porque o tempo está próximo.

4 João, às sete igrejas que estão na Ásia: Garça e paz seja convosco da parte daquele que é, e que era, e que há de vir, e da dos sete Espíritos que estão diante do seu trono;
5 e da parte de Jesus Cristo, que é a fiel testemunha, o primogênito dos mortos e o príncipe dos reis da terra. Àquele que nos ama, e em seu sangue nos lavou de nossos pecados,

6 e nos fez reis e sacerdotes para Deus e seu Pai, a ele, glória e poder para todo o sempre. Amém!

INTRODUÇÃO

O livro de Apocalipse nos fala de revelações que João recebeu do Senhor sobre a Igreja e para ela (Ap 1:1), do que iria lhe acontecer. É como se Deus descortinasse o véu para que tomássemos conhecimento do que vai acontecer com a Sua Igreja. Vamo-nos aproximar do livro sem aquela obsessão escatológica, que nos leva a perder sua mensagem e provoca até mesmo desentendimentos. Chegaremos a confrontar-nos com ensinamentos em nós tão enraizados, que chegaram a se tornar dogmas. Abramos nossa mente e aprendamos um pouco mais.

REFLEXÃO

	Mt 24:35 – A veemência de Jesus quanto ao fim;

	Mc 13:19,20 – O sofrimento na Grande tribulação; 

	Mt 16:16,17 – O Senhor cuida de Sua Igreja; 

	Ef 6:12 – Nossas lutas são espirituais; 

	2 Co 10:4 – Nossas armas são espirituais; 

	1 Jo 5:4 – Vencendo com e pela fé.


Nota: “A santificação nos aproxima de Deus e revela-nos a sua vontade”.  Hb 12:14

1. RAZÃO DO LIVRO TER SIDO ESCRITO

A. Significado do nome Apocalipse:

Muitos utilizam este nome hoje para simbolizar caos tragédia, mas o nome vem do grego apokalypsis, significa “revelação e biblicamente nos diz: tirar o véu, descobrir, revelar o que está escondido. O Senhor disse a João: "Não seles as palavras da profecia deste livro, porque o tempo está próximo" (22:10). Entendemos que as coisas que em breve aconteceriam e profetizadas no livro de Apocalipse era para que todos tivessem acesso a elas.

B. Para quem foi escrito:

Logo no início do livro o versículo informa a direção das revelações que viria a seguir, são para os seus servos (Ap 1:1a); e não para um grupo específico do passado, (às igrejas da Ásia ou para a igreja primitiva); não é para os judeus como alguns dizem, e não para a Igreja do futuro;é para sua Igreja, para todos os que aceitaram a Jesus como Senhor e Salvador de suas vidas. Ao analisar com cuidado todo livro entendemos que a vitória está em Cristo Jesus.

C. Porque foi escrito:
A Igreja sempre sofreu perseguições, foi assim no primeiro século, principalmente quando Domiciano era o Imperador romano, aliás foi ele que ordenou a prisão do Apóstolo João na Ilha de Patmos. As perseguições que a Igreja sofreu, sofre, e com certeza continuará a sofrer (Jo 16:33), é o principal motivo dele ser escrito. O Senhor por intermédio do apóstolo traz alento à Sua Igreja (Ap 3:21). Outro motivo que encontramos é alertar-nos para santificação e preparação para a Segunda Vinda de Cristo (Hb 1214). Apocalipse é uma linda revelação que a Noiva do Cordeiro triunfará vitoriosamente.

COMENTÁRIO SUBJACENTE I

A primeira palavra do livro é a expressão grega “apokalypsis” que significa revelação e lhe dá o título e também introduz o assunto do livro. O que dantes estivera oculto e guardado, agora está sendo revelado e descoberto. Por este motivo estudar Apocalipse sempre será uma busca constante de revelações que só teremos com a ajuda e apoio do Espírito Santo. Todo o texto do livro tem características que o diferencia dos outros livros da Bíblia Sagrada. O uso de símbolos ou ícones para transmitir sua mensagem de forma que seja entendido somente por leitores que são familiarizados com este tipo de linguagem que trazem uma forte mensagem histórica e profética. O que nos leva a entender que a interpretação de Apocalipse requer um bom conhecimento de toda a Bíblia. Sua linguagem contém dois caracteres: Histórico e Simbólico.

	2. PASSADO, PRESENTE E FUTURO

A. A Igreja do primeiro século

O evangelista e escritor do livro é uma testemunha ocular da perseguição imposta a Igreja, e ele mesmo foi exilado na Ilha de Patmos por causa do testemunho do evangelho, por pregar a Palavra (Ap 1:9). A carta à Igreja de Esmirna descreve com clareza o que tinha acontecido com vários servos do Senhor, o que aconteceria com a citada igreja, e também aconteceria conosco (Ap 2:9-10), simplesmente, por seguir a Jesus.

B. A Igreja atual

Existem hoje vários tipos de “adoração”, as doxologias são variadíssimas. Muitas igrejas transmitem em tempo real seus cultos via internet. O período pós-moderno chegou e igrejas precisam se adequar, para que objetivos e alvos sejam atingidos. O livro de Apocalipse nos revela os perigos da Igreja se afastar do alvo simbolizado em Cartas às igrejas da Ásia: Perder o primeiro amor (Ap 2:4); haveria os que não o adoraria (Ap 2:14,15); as consequências do pecado no meio da Igreja (Ap 2:20-23); O perigo de não vigiar (Ap 3:2-4); não viver de aparência (Ap 3:16). Porém, com certeza existe a Igreja Filadélfia; a ideal (Ap 3:8).

 
C. A Igreja no futuro

Biblicamente entendemos que a Igreja sofrerá muito, não somente em Apocalipse encontramos isso revelado, em outros livros também, o próprio Jesus profetizou que assim seria (Mt 24:6-8...). E Jesus disse: “Mas aquele que perseverar até o fim será salvo” (Mt 24:13) Em Apocalipse 2:10 está escrito: “Nada temas das coisas que hás de padecer. Eis que o diabo lançará alguns de vós na prisão, para que sejais tentados; e tereis uma tribulação de dez dias. Sê fel até à morte, e dar-te-ei a cora da vida.” A bíblia nos mostra que ao se aproximar o Arrebatamento da Igreja / Segunda Vinda do Senhor, o sofrimento da Igreja será maior.

 
COMENTÁRIO SUBJACENTE II

Apocalipse é fundamentalmente a revelação de Jesus Cristo, e não apenas de eventos futuros. Você não pode divorciar a profecia da pessoa de Jesus. Apocalipse não é revelação de João, mas revelação de Jesus Cristo a João. Cristo veio ao mundo para revelar o Pai (Jo 17:6). No Apocalipse é o Pai quem revela a Jesus (Ap 1:1). E como o revela? Como o servo lavando os pés dos discípulos? Como uma ovelha muda que vai para o matadouro? Como aquele de quem os homens escondem o rosto? Como aquele que está pregado na cruz, com o rosto cheio de sangue? Como aquele que têm as mãos atadas e os pés pregados na cruz? Absolutamente não! A revelação do Noivo da Igreja pelo Pai é de um Cristo glorioso: Seus cabelos não estão cheios de sangue, mas são alvos como a neve, seus olhos não estão inchados, mas são como chama de fogo, seus pés não estão pregados na cruz, mas são semelhantes ao bronze polido. Sua voz não está rouca, porque a língua está colada ao céu da boca, por atordoante sede, mas é voz como a de muitas águas. Suas mãos não estão cheias de pregos, porém Ele segura a igreja e a história em suas onipotentes mãos. Seu rosto não está desfigurado, mas brilha como o Sol. O objetivo do livro de Apocalipse não é nos dar uma tabela do tempo do fim, mas sim revelar o Noivo glorioso da igreja, o supremo conquistador. A igreja precisa olhar para a supremacia do seu Senhor. Durante a sua primeira vinda a glória de Cristo estava encoberta. Ele viveu se esvaziando da sua glória, contudo na segunda vinda de Cristo, sua glória será auto evidente (Mc 14:61-62; Ap 1:7). 

3.  TIPOS DE INTERPRETAÇÕES DE APOCALIPSE

A. Interpretações preteristas e futurista

Para os “preteristas” todas as profecias de Apocalipse já se cumpriram e também as profecias de Jesus Cristo no Grande sermão da Montanha (Mt 24 e 25). Segundo eles, em sua maioria, o propósito do livro era encorajar a Igreja do Primeiro Século, pelas perseguições de judeus e romanos. Já a interpretação “futurista” diz que o Apocalipse não trouxe conforto para Igreja primitiva e também não traz para a Igreja atual. E do capítulo 4 em diante, interpretam que tudo tem a ver com o final dos tempos, e nada se aplica a historicidade da Igreja. Ambas são falhas e incorretas, pois o livro é portador de uma mensagem atual para Noiva do Cordeiro (Ap 19:6-8).

B. Interpretação histórica
Para os historicistas as profecias de Apocalipse e outras da Bíblia, são profecias da história do Reino de Deus, que vão se cumprindo nos ciclos porque passa a Igreja do Senhor, desde a Primeira Vinda, até a Segunda Vinda do Senhor, e o juízo final. A interpretação histórica diz que: várias profecias já se cumpriram, algumas estão se cumprindo, e outras ainda vão se cumprir. O Bispo Agostinho de Hipona, e reformadores como Martinho Lutero e Ulrico Zuínglio, e vários teólogos entendem que este é o melhor método de interpretação de Apocalipse.

C. A interpretação ideal

Temos consciência que existem várias linhas e correntes teológicas sobre as profecias e escritos do evangelista João no livro, alguns reivindicam para si a correta interpretação, se dizendo o dono da verdade, porém entendemos que ninguém tem esse direito. O melhor é utilizarmos as três interpretações tendo como base a Interpretação Histórica, porque juntas, fornece-nos uma melhor compreensão. E precisamos tomar cuidado com os extremismos, que não produzem aprendizado, e ainda provocam desentendimentos desagradáveis entre os servos do Senhor.
 

COMENTÁRIO SUBJACENTE III[1]
 
De todos os livros da Bíblia, este é aquele que certamente deve ser considerado como o livro do fim dos séculos. E poderia parecer que nestes últimos anos, o mundo Ocidental, incluindo seus estadistas, cientistas, economistas e ensaístas, o tem, consciente ou inconscientemente, reconhecido. Isto é especialmente verdadeiro no que se refere ao uso da palavra Apoca- lipse. Esta palavra tem representado uma era de sublevação, as condições do mundo cheias de terríveis consequências, o desencadeamento de grandes poderes que o homem sozinho parece incapaz de controlar. Martin Kiddle, o autor do livro sobre o Apocalipse, no Comentário de Moffatt, refere-se à "notável relevância" da mensagem deste livro "para a igreja nestes nossos dias". É apenas mais um exemplo da sanção divina, e do significado eterno das visões de João. Sempre que há uma crise mundial, sempre que o Estado se exalta e exige uma submissão que os cristãos sabem que não lhe podem dar sem renunciar as suas próprias almas, sempre que a Igreja fica ameaçada de destruição, a fé bruxuleia e os corações esfriam, o Apocalipse adverte, exorta, edifica e encoraja todos aqueles que dão atenção a sua mensagem.

 
 

CONCLUSÃO

Tenho convicção que já neste primeiro capítulo somos levados a pensar sobre nossa vida de servos do Senhor, e como precisamo-nos preparar para melhor servi-lo. Assim como tenho certeza que surgirão dúvidas, interrogações e também mudanças de atitudes e pensamentos. Não devemos temer o que aparentemente é desconhecido, porque na verdade o livro de Apocalipse é a revelação do que acontecerá com a Igreja, e Jesus disse que as portas do inferno não prevalecerão contra a sua Igreja (Mt 16:18-20).
 
 
 

Capítulo - II
AS SETE IGREJAS DA ÁSIA

 
Nosso objetivo neste capítulo é procurar esclarecer para os leitores cristãos que as cartas às Sete Igrejas da Ásia, são orientações, exortações e correções para que a igreja se prepare para a Segunda Vinda do Senhor.

	Trazer aplicação das cartas às Igrejas de Éfeso e de Esmirna para nós;

	Demonstrar as características das Igrejas de Pérgamo e Tiatira, comuns às igrejas atuais;

	Trazer a aplicação dos ensinos e exortações das cartas às Igrejas de Sardes, Filadélfia e Laodiceia. 


Texto Base:
Ap 1:8-11

8 Eu sou o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim, diz o Senhor, que é, e que era, e que há de vir, o Todo-Poderoso.
9 Eu, João, que também sou vosso irmão e companheiro na aflição, e no Reino, e na paciência de Jesus Cristo, estava na ilha chamada Patmos, por causa da palavra de Deus e pelo testemunho de Jesus Cristo.
10 Eu fui arrebatado em espírito, no dia do Senhor, e ouvi detrás de mim uma grande voz, como de trombeta,

11 que dizia: O que vês, escreve-o num livro e envia- o às sete igrejas que estão na Ásia: a Éfeso, e a Esmirna, e a Pérgamo, e a Tiatira, e a Sardes, e a Filadélfia, e a Laodiceia.

INTRODUÇÃO

O número sete significa perfeição ou completude, e aparece cinquenta e quatro vezes no livro de Apocalipse. O livro nos fala de: sete candeeiros, sete estrelas, sete selos, sete trombetas, sete taças, sete espíritos, sete cabeças, sete chifres, sete montanhas e sete igrejas, é claro que devia haver mais de sete igrejas
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